
U { •• 

o que procuram 0\ __ 
eleitore8 bra8ileirJ8 JUl 

Durante anos, além de Il8Blstlr à lenta mas segura 
deterioração da qualidade da vida poUtlco-partldárla do 
Pais, não sobrou ao eleitor bras11elro nenhuma opção 
senão escolher entre dois partidos criados para susten­
tar o arremedo de democracia que se pratlcava no Bra­
s11, Identlflcávels os dois por um único ponto programá­
tlco: um era a favor e o~tro era contra o governo. Tanto 
na Arena (depois PDS) quanto no MOB (depois PMDB) 
viveram em longo concubinato as forças poUtlcas mais 
dispares, os perfis Ideológicos mais distintos. 

A lIbera11zação ctJQlW~~IU~O::for-
ma partidária Imposta pelo governo do preSidente FI­
gueiredo em 1979 criaram a expectatlva de que se abris­
sem as primeiras brechas. Em virtude, porém, de ter 
sido fruto de uma imposição do poder central e não de 
um movimento natural das forças sociais, ela acabou 
sendo um fracasso. Contrlbulram para Isso também a 
deSCOnfiança dos poUtlcos oposicionistas de que o go­
verno estlvesse apenas armando uma jogada para forta­
lecer-se e a conveniência eleitoral da malorla desses 
poUtlcos. Foi quando naufragou a experiência do Parti­
do Popular, uma tentativa de criar no Pais uma legenda 
moderna e que aglomerll8Be o centro democrátlco, há 
multo espremido entre o flslologismo do PDS e a ten­
dência esquerd1zante dos setores que dominavam o 
PDMB. Na ocasião, surgiram alguns partidos novos, 
mas sem expressão eleitoral. 

Vencida porém a fase mais dlfíc11 do processo de 
redemocratlZação do Pais, que foi a substituição do 
general Figueiredo por um presidente civil, saido de um 
partido de oposição e eleito de acordo com as regras 
estabelecidas pelo regime mll1tar, esperava-se que o 
quadro partidário bras1lelro sofresse alteraçOes espon­
tâneas que lhe dessem malor nitidez e maior organlclda­
de. Não se justlficava mais a permanência de legendas 
sem nenhum - ou quase nenhum - princípio doutriná­
rio e sem qualquer coeréncla Ideológica. 

o esperado saneamento do sistema partidário, po­
rém, não aconteceu. Com exceção do Partido dos Traba­
lhadores, que tem uma linha de ação claramente def1n1, 
da - embora antldemocrátlca - as outras legendas 
continuaram com suas antigas deformações. Mantive­
ram suas estruturas de meros trampolins eleitorais e 
não, como em qualquer democracia que se preza, de 
reais canais de manifestação da vontade popular. O 
panorama, na realidade, tornou-se aInda mais confuso. 
Na Anala de se manterem atrelados ao poder, poUtlcos 
que mll1taram durante anos na Arena/PDS, com rele­
vantes serviços prestados aos governos mll1tares, após a 
derrota da malfadada candidatura do deputadO Paulo 
Maluf à presidência da Repl1bllca, correram para se 
aboletar no PMOB e no PFL, os novos partidos situacio­
nistas. E, por lncnvel que pareça, foram bem recebidos, 
pois às duas agremlaçOes Interessava expandir o nllme­
ro de seus parlamentares para aumentar seu poder de 
barganha junto ao governo federal. Uma forma de con­
quistar mais cargos pl1bllcos para seus f1llados. 

' Foi \im trpféo fenOmeno de Inchaçlo, com evidente 
perda de Identidade. O PFL, que deveria crescer como 
um partidO voltado para defesa do liberalismo, não é 
nada. D BMOB, que se apresenta como uma legenda de 
centro-esquerda para efeitos externos, abriga malufls­
tas e ex-maluflstas, radicais de direita e de esquerda, 
Idealistas e flslológlcos em proporçOes Idêntlcas. Para 
embaralhar aInda mais a situação, o Congresso Nacio­
nal, ao modificar a legislação eleitoral no ano pll8Bado 
fac1lItou excessivamente a criação de novas agremla­
çOes, o que permltlu o aparecimento de um sem-nllmero 
de siglas, sem nenhuma densidade ou significação, mon­
tadas ún1ca e exclusivamente para serem negociadas no 
futuro. !l: o comércio das legendas de aluguel que proli­
fera solto no momento. 

.-
Sem programas consistentes, sem princípios, sem 

unidade, todos os partidos envolveram-se, por todo o 
Pais, em um verdadeiro leUlo. Um grande mercado 
persa em que o que Importa é o apolo eleitoral e os votos 
que podem ser arranjados para o dia 15 de novembro. 
PoslçOes Ideológicas, concepçOes diferentes de admlnls­
tração dos negócios pl1bllcos, nada disso é levado em 
consideração. Armam-se os mais esdrllxulos acordos, 
desde que Isso garanta o acesso ao poder. O PMOB, por 
exemplo, aliou-se ao PDS em vários Estados e aqui em 
São Paulo, em determinado momento, esteve multo • 
próximo de celebrar um acordo com o sr. JAnlo Qua­
dros. O PFL não fica atrás e val juntar-se até a Paulo 
Maluf. O PDT do sr. Brlzola, depois de haver incorpora­
do os restos do ademarlsm9, Incllna-se agora para o sr. 
Maluf. Negocia-se com Deus e o diabo. !l: o que podemos 
chamar de um espetáculo de politicacem pomopáflca 
explícita. 

DIante de um quadro desses, o eleitor brasUelro, que 
num determinado momento chegou a Incllnar-se decls1-
vamente para o PMOB, perdeu totalmente a confiança 
nos partidos poUtlcos, como já havia perdido, há multo 
tempo, nos poUtlcos profissionais. Como consagrar o 
PMDB, por exemplo, se ao mesmo tempo o voto estará 
prestigiando o sr. Miguel Arraes e o sr. Haroldo Santord, 
o sr. Samir Achoa e o sr. Chico Pinto? Essas contradl­
çOes, que estão em todos os partidos, não escapam ao 
eleitor mais sagaz. Por Isso mesmo as pesqulsas de 
op1n1ão vêm mostrando uma preocupante queda no 
prestigio dessas agremiações e a tendência dos eleitores 
de votarem mais em nomes do que em partidos. 

Foi exatamente neste espaço que nasceu e cresceu 
rapidamente a candidatura do empresário Antonio Er­
m1r10 de Morais. Ela velo para ocupar este vácuo deixa­
do pelos poUtlcos tradicionais e pelos partidos. Empre­
sário de sucesso, homem pl1bllco de sucesso - e, portan­
to, poUtlco na acepção real do termo - , ela surgiu sem 
os viclos de seus adversários: sem compromissos com o 
passado e sem compromissos com grupos ou pessoas. 
Uma candidatura para suprir a principal aspiração da 
sociedade brasUelra, manifestada nos movimentos po­
pulares da campanha das diretas e na eleição de Tancre­
do Neves, asplraçOes estas para cuja formulação contri­
buiu decisivamente o desejo de escapar à opção forçada 

, pelos partidos poUtlcos existentes. A realidade é que 
nossos poUtlcos, nos dois movimentos, estlveram a re­
boque da população brasUelra, que clamava em praça 

• pl1bllca por mudanças radicais no panorama poUtlco 
nacional, por novas concepçOes na arte de fazer poUtlca 
e novos conceitos na ciência de administrar a coisa 
pública. 

Mas, lamentavelmente, um pouco por ingenuidade 
poUtlca, um pouco pela falta de escrúpulOS de alguns de 
seus pretensos aliados, a verdade é que o empresário 
paulista começou a perder fOlego e nltldez, quando se 
deixou enredar no mesquinho jogo de formação de 
alianças eleitorais, a ponto de quase queimar o seu 
ún1co grande trunfo, que era, precisamente, o seu desli­
gamento da nossa (triste) "poUtlca" passada. 

Só um motivo explica aInda a preocupação de Anto­
nio Erm1r1o em continuar negociando com perigosas 
figuras do cenário partidário paulista: a necessidade de 
garantir uma legenda para registrar sua candidatura. 
Mas desde que eSse aspecto da questão foi equacionado, 
nada mais justlflca suas tentatlvas de manter conversa­
ções com notórias e pouco recomendáveis personagens 
de nossa vida pública. !l: hora de retomar sua peregrina-
ção e sua pregação e de erguer, como sua principal 
"bandeira", o seu descompromlsso e até o seu repl1dlo 
aos partidos e aos poUtlcos que ai estão. !l: Isso que 
os eleitores estão procurando. 


